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Culto Messiânico #65 

* 9:00hs – Início da Escola Sabática 

* 9:20hs – Louvor Musical. 

* 9:35hs – Informações gerais [judaísmo] 

* 9:40hs – Culto a YAOHUH UL’HIM e ao Seu Filho, Yaohu’shua! 

Intróito (Canto Congregacional) e entrada da plataforma – Hatkvah.mp3 

Doxologia (Oração de Invocação em silêncio, seguida de canto congregacional). 

Shua’oleym a todos... sejam bem vindos... tenham todos um excelente shabbos na 
presença dEles... vamos ouvir uma música hebraica para a nossa meditação... 

Ma Tovu.mp3 

Oração feita pelo Rosh ao CRIADOR, Único! 

 

CULTO: Chovendo no molhado... oNome! 

O verdadeiro nome do Altíssimo – um dilema: Todos nós sabemos que "Jeová" não 
é a correta pronúncia do nome do Criador. Sim, até mesmo a Sociedade Torre de 
Vigia (os TJs) concorda com este fato, pois em várias publicações que tratam a res-

peito deste assunto, existe algo explicando o porquê desta incerteza. Um exemplo 
disto pode ser visto no livro Perspicaz vol.2, sob o verbete ‘jeová’. Segundo a pró-

pria Sociedade menciona e até mesmo concorda em suas publicações, os especia-
listas em língua e escritas em hebraico afirmam que o nome do Criador entrou no 

esquecimento, devido ao fato de que na escrita hebraica original não se utilizavam 
vogais, mas apenas consoantes. Isto é um fato, até certo ponto... Todos nós apren-

demos que os judeus ortodoxos, por supersticiosamente acharem o "nome" divino 
sagrado demais para ser pronunciado deixaram de usá-lo, substituindo-o na hora 
da leitura pela palavra "adonai", que em português quer dizer "senhor". Sim, nos 

lugares onde há a ocorrência do tetragrama "Iud, Hei, Vav e Hei” que transliterados 
para o nosso tipo de escrita, correspondem às letras "Y  H W H" ou "YHVH"; sim, 

substituem por ‘adonai”... 

Segundo os estudiosos da língua, o "nome" mais correto, ou a "pronúncia" mais 

próxima daquela que os hebreus utilizavam no passado ao referir-se ao Altíssimo, e 
que a Sociedade parece concordar, é a forma "Yahweh/Javé". Eles afirmam que isto 

é apoiado pela existência da expressão "Hale-lu-Yah/Louvai a Jah", segundo estes 
spertes, no Salmo 89:8 e em outros locais das Escrituras, ao invés da expressão 
"Hale-lu-Yeo/Louvai a Jeo", que deveria ser o correto, caso o "nome" do Criador 

fosse realmente Jeo ...vá! Aparentemente parece lógico... 

Em vista disso perguntamos: Se a forma, possivelmente a mais correta, para o 

nome do Criador fosse realmente "Yahweh", por que então a Sociedade não aderiu 
à este nome ao invés do nome "Jehovah/Jeová"? A Sociedade responde que opta 

pelo nome "Jehovah/Jeová" por este ser o mais "conhecido" e estar a mais tempo 
em uso, e que mudar este "nome" implicaria na mudança de muitos outros nomes 

bíblicos. Perguntamos: Desde quando poderíamos nós "optar" pelo nome do Ser 
mais sublime do universo, o ETERNO TODO-PODEROSO, tendo como base o "nome" 

que é mais conhecido ao invés daquele que seria realmente o mais correto? Quem 
nos deu este direito de "escolha"? Não foi o próprio ETERNO que atribuiu a si o Seu 
"nome"? Quem somos nós para mudá-lo ou escolhe-lo? Será que o ETERNO "troca 

de nomes", ou atende por outros nomes, só porque as pessoas estão mais acostu-
madas a chamarem-No por um nome que elas preferem? 
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Fica aí algumas questões para nossa reflexão. Pensar desta forma poderia dar mar-
gem para o seguinte argumento: Se utilizarmos o conceito de que o mais "conhe-

cido" ou o mais "aceito" seja realmente a coisa razoável a se seguir ou adotar, en-
tão os Testemunhas de Jeová deveria fazer uso dos ensinos que ela mesma tem re-

jeitado tais como Cruz, Inferno de Fogo, Alma Imortal e a Trindade, uma vez que 
estes conceitos são os mais "conhecidos" ou "aceitos" pelas religiões que se dizem 
Cristãs, assim como se dá com o suposto Nome do Criador aceito atualmente. Ade-

mais, admitindo que fosse correto traduzir nomes próprios - o que não é – os no-
mes bíblicos atuais que temos hoje disponíveis, de qualquer forma não se harmoni-

zam com o nome "Jeová". Se o nome do Altíssimo fosse realmente "Jeová", então: 

Isaías teria sido traduzido como Isajeo 

Zacarias teria sido traduzido como Zacarjeo 
Sofonias teria sido traduzido como Sofonjeo 

Jeremias teria sido traduzido como Jeoremijeos 

Josué teria sido traduzido como Jeosué... Este último nome, Josué; tem uma curio-
sidade impressionante e que é desconhecida praticamente de toda a cristandade! 

Tanto o seu nome Josué, quanto o falso nome ‘jesus’, são escritos da mesma 
forma, no hebraico; no entanto, no VT foi traduzido por Josué, e no NT, por ‘je-

sus’... Porque será??? Nem na corrupção eles são coerentes!!!  

E, lembramos mais: Poucos membros das Testemunhas de Jeová, sabem que eles 

têm uma Bíblia Novo Mundo, de estudos! E que no rodapé desta bíblia, os nomes 
hebraicos, aparecem transliterados e nesta transliteração, temos o Nome do 

ETERNO; YAOHUH e não ‘jeová’. Eles renegam o próprio nome que exigem que 
seus membros usem! Basta ler lá; principalmente o Livro de Reis ou de Crônicas, 
com suas infinitas genealogias... Continuando... 

Todos estes nomes que falamos há pouco, têm o tetragrama [YHWH] em sua for-
mação! Mas assim não foram traduzidos! Foi o "Nome" realmente esquecido? 

Contudo, o assunto a respeito do "Nome" não para por aí! Perguntamos: É coerente 
compartilharmos o mesmo raciocínio destes estudiosos em línguas, muitos dos 

quais nem mesmo creem na existência de um Messias, quando eles afirmam que 
ninguém saberia pronunciar o Seu "nome" corretamente em nossos dias, devido ao 

fato deste "Nome" ou a sua correta pronúncia ter caído no esquecimento ou se per-
dido? Bem, uma coisa podemos afirmar, se pensarmos desta forma estaremos indo 
de encontro ao que o próprio CRIADOR, Yaohu’shua, disse em Ex 3:15, quando Ele 

revelou o sagrado "Nome" do Seu Pai, à humanidade...  

Irmãos... o Nome e principalmente esta passagem, é tão importante para a Ver-

dade, que os corruptos – a serviço de satan – extirparam de lá, o tetragrama... E 
mudaram o tempo verbal da passagem tão somente para esconder que era Ya-

ohu’shua falando com Mehu’shua e não o ETERNO... como está em nossas bíblias 
corrompidas a partir da Vulgata, latina. Para isto, tiveram que ignorar até mesmo 

Jo 1:18 que diz que ‘ninguém viu ao ETERNO’... ninguém é ninguém mesmo!!! Nes-
tas bíblias paganizadas, o texto de Ex 3:14 e 15 está assim: 

Respondeu Deus a Moisés: EU SOU O QUE SOU. Disse mais: Assim dirás aos filhos 
de Israel: EU SOU me enviou a vós. E Deus disse mais a Moisés: Assim dirás aos 
filhos de Israel: O Senhor ...me enviou a vós; este é o meu nome eternamente, e 

este é o meu memorial de geração em geração.  

Mas, se usarmos os originais hebraicos e fizermos a correta tradução, inclusive 

mantendo o tempo verbal, isto é, tirando o texto da primeira pessoa e colocando-o 
na terceira pessoa; lemos: ‘AQUELE QUE É O QUE É, foi a resposta. Diz assim: 

AQUELE QUE É foi quem me mandou. Sim, diz-lhes: YAOHUH (aqui está o 
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tetragrama extirpado deste texto), o UL’HIM dos nossos antepassados Abrul’han, 
Yatzkh'aq e Yah'kof mandou-me ter convosco. Este é o Shuam (oNome) ETERNO, a 

ser lembrado através de todas as gerações'. Portanto, jamais esquecido! 

Concluirmos então que este "nome" não tenha se perdido no tempo e que ninguém 

mais seja incapaz de pronunciá-lo corretamente em nossos dias, pois sendo assim, 
estaríamos afirmando que o Criador mentiu [leiam Tito 1:2]. Será que o Criador 
permitiria que a correta pronuncia do sagrado Nome caísse no esquecimento? E o 

que dizer então das formas que atualmente conhecemos como sendo as mais pro-
váveis pronúncias do "nome" do Criador?  

De qualquer maneira, nenhuma forma que comece pela letra JOTA tem apoio escri-
turístico, pois não existe a consoante "J" bem como nenhuma forma parecida na 

língua hebraica [nem no grego e nem no latim], tanto é que a transliteração correta 
do tetragrama “yhwh”, tem na sua primeira letra um "Y" (o yod ou yud em he-

braico), que corresponde ao som da letra "i" em português. Então, um erro já acon-
tece logo de início, pois um "J", cujo som é totalmente diferente de "i" é usado no 
começo dos nomes conhecidos atualmente, quando que o correto seria utilizar uma 

consoante "Y" ou mesmo uma vogal "i", pois ambos produzem o mesmo som, e o 
que importa realmente é a pronúncia, e não a escrita! 

Este é um dos motivos, que "teoricamente" a forma Yahweh estaria mais próximo 
do correto, ou seja, por começar com a letra que produz o som correto, ou equiva-

lente ao original. Contudo, há evidências que mostram que o nome Yahweh tam-
bém não poderia ser o correto Nome do ETERNO... 

Comecemos por um detalhe digno de nota: Os judaicos de hoje, em vez de chamar 
o ETERNO por Seu Nome, usam a palavra ha’shem [o nome] por um simples res-
peito desmedido; isto quando não O diminui usando a palavra ‘adonai’ que é a mais 

desprezível desconsideração, puro paganismo, pois ‘adonai’ vem de “Adonis”, o 
ídolo grego! E significa ‘senhor’; como a palavra caldeia, Baal... [I Co 8:4up, 5-6]. E 

eles JUNTARAM a palavra “adonai” ao tetragrama dando a palavra YAHOVAH que 
por sua vez, originou Jeová; ou a palavra “ha’shem” dando YAHVEH [ou Javé]. 

Pode ser que alguém argumente: - "Más os nomes estão traduzidos para a nossa 
língua e por isso eles começam com a letra J". Isto não tem fundamento. Primeira-

mente temos que ter em mente que as muitas línguas existentes hoje na terra não 
são frutos de uma bênção da parte do Criador e sim de uma maldição, desde a 
Torre de Babel. E em segundo lugar temos que entender que nomes próprios não 

são traduzíveis; experimente colocar lá no Google Tradutor, um nome próprio em 
nossa língua e pedir para que a ferramenta traduza para outra língua, que não a 

nossa... o resultado vai ser o mesmo nome! Pense: se uma pessoa se chama "Pi-
erre", na França, ela deverá se chamar "Pierre" em qualquer lugar do mundo não 

importa a língua do local em que ele viva. Já imaginou se o nome do ex-presidente 
dos EUA, George Bush, fosse traduzido para a nossa língua – ele iria se chamar 

Jorge Arbusto. Que dizer então do ex-secretário de estado James Baker? Ele iria se 
chamar Tiago Padeiro! Com certeza estes dois exemplos, cômicos por sinal, jamais 

identificariam corretamente estas duas personalidades.  

Para identificarmos um indivíduo devemos utilizar o seu nome original com a cor-
reta pronuncia, ou pelo menos a mais aproximada que a nossa língua nos permita 

falar! Portanto... 

Ao invés de traduzirmos um nome, o que podemos e devemos fazer é transliterá-lo 

para a nossa língua, que é um processo completamente diferente de traduzir. 
Transliterar, consiste no ato de transportarmos o som, sílaba por sílaba de uma pa-

lavra, da língua de origem para outra língua, utilizando as letras disponíveis , 
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correspondentes ao som da pronúncia na língua original. É evidente que neste mo-
mento, poderá surgir outra pergunta: "Como poderíamos saber qual a pronúncia 

correta do nome do ETERNO?" Veja, se o próprio Criador disse que o "NOME" do 
Seu PAI seria "lembrado de geração após geração", certamente Ele não permitiria 

que o mesmo caísse no esquecimento, como muitos afirmam... 

Portanto, é a pronúncia o que realmente importa e não a forma como o nome é es-
crito. Podemos ilustrar isso da seguinte maneira: Digamos que existam três pes-

soas num recinto – uma se chama Kátia (com K), a outra Kathya (com K e TH), e a 
última se chama Cátia; com C. Se chamarmos por qualquer um dos três nomes, 

com certeza as três olharão; isto, porque o que importa realmente neste caso, é a 
pronuncia, ou aquilo que é dito, e não a forma como os nomes estão escritos, que 

embora usem escritas diferentes, produzem o mesmo som. O mesmo vale para o 
"Nome" do ETERNO [e o de Seu Filho, o nosso Criador e Redentor]. Devemos nos 

preocupar com a correta pronúncia dele, e não com a maneira como o escrevemos, 
não importa o idioma que falamos.  

E, aqui vale apena um adendo: existe um grupo que deixou de usar os Nomes he-

braicos, como escrevemos, usando as letras H, K, Y e W... Passaram a usar apenas 
letras do nosso alfabeto [se bem que o H existe em nosso alfabeto latino] para es-

crever tais nomes... Isto porque para eles, a palavra YAOHUH por exemplo (com Y 
e H), dizem que está escrito em ‘inglês’, pasmem... Então escrevem... I Á O R R 

U... Até no lugar do acento, eles erram! Ignoram que o correto – como veremos 
mais à frente - é ‘iaorrú’ e não iáo ru. Pior, até uma bíblia trinitariana eles lançaram 

usando estes nomes, ditos no português e não no inglês! 

Bem, vamos então às evidencias que temos, para nos ajudar saber qual é o Verda-
deiro nome do Altíssimo; e, por conseguinte, o de Seu Filho! 

Essas questões podem parecer irrelevantes ou sem importância alguma, mas é o 
próprio ETERNO que diz que o Seu "NOME" foi profanado entre as nações [Ez 

36:23] e, diz que o Seu povo saberia Seu Nome [Is 52:6]. Também, somos questi-
onados com respeito a este conhecimento em Pv 30:4 que lança a desafiadora per-

gunta para todos nós: "Quem subiu ao céu e desceu? Quem encerrou os ventos nos 
seus punhos? Quem amarrou as águas numa roupa? Quem estabeleceu todas as 

extremidades da terra? Qual é o seu nome? E qual é o Nome de seu filho, se é que 
o sabes? [FIEL]. Outra tradução usa o termo "Diga-me se você souber!" [NIV]. Por 
tudo isto é que está Escrito: "todo aquele que invocar o nome de yhwh será salvo" 

(Jl 2:32; Atos 2:21 repete). Assim... temos as 

Evidências do verdadeiro "Nome": Todos sabemos que os hebreus ao darem nomes 

aos recém-nascidos, geralmente selecionavam um nome que possuía algum signifi-
cado. Até mesmo a filha de Faraó, ao retirar aquela criança do rio Nilo fez isso, ou 

seja, atribuiu-lhe o nome "Mehu’shua/Moisés" devido ao fato dela "tê-lo salvo das 
águas". Definitivamente os nomes tinham um significado! O interessante é que 

muitos nomes daqueles dentre o "povo de UL’HIM" naquela época, também conti-
nham o "NOME" do ETERNO embutido em seus próprios nomes. Vou citar alguns 

exemplos: Isaias, Jeremias, Sofonias, etc... Cada um desses nomes tem um signifi-
cado, e traz embutido em si a pronúncia correta do nome do Eterno; na língua ori-
ginal. Infelizmente, por não terem sido feitas as corretas transliterações dos Nomes 

da língua original (hebraica) para as demais, e sim “traduções”, perdeu-se esta vi-
são do "nome" sagrado dentro destes nomes antigos. Contudo, se fizermos a cor-

reta transliteração, ou seja, trazermos os mesmos sons da língua hebraica original 
para o nosso idioma, poderemos claramente perceber uma "palavra" comum em to-

dos estes nomes que mencionamos anteriormente: Todos contém o tetragrama, ou 
seja, o Nome do ETERNO!  
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Se não na integra, pelo menos parcialmente (três delas), pois a última letra do te-
tragrama, um ‘H’, é uma consoante muda; isto é, não tem som, quando está no fim 

de uma palavra, mas ela serve como um acento gráfico, dando a ênfase na pronun-
cia. Como quando acentuamos a palavra ‘café’... Portanto, repito: ‘iaorrú’ e não iáo 

ru. E, lembrando, o H, quando no início ou no meio de uma palavra, tem o som de 
RR, como na palavra HONDA, que escrevemos com H, mas lemos RONDA!  

Irmãos...Atualmente existem sinais [massoréticos] que apontam para o som vocá-

lico das consoantes hebraicas. Elas não são escritas, nas estão lá... Alguns ao invés 
de utilizarem o correto sinal massorético ao transliterar a vogal longa após o "Y" 

que produz o ditongo "AO", utilizam o sinal breve que dá o som de "A" aberto, re-
sultando na transliteração "YÁ-HUH... e não YAOHUH, do hebraico antigo... 

Isto porque eles usam as regras do hebraico moderno, atual! Seria o mesmo que 
nós, brasileiros, usássemos as regras do português europeu, o antigo, original; em 

nossa língua que é um português que bem poderia ser chamado de moderno! As 
regras não são as mesmas! E mais, no português antigo, os sons geralmente são 
abertos; enquanto que nas nossas palavras, temos o som fechado, a exemplo de 

‘deuteronômio’, aqui e lá falarem ‘deuteronómio’! E, lembre-se: o hebraico bíblico é 
o arcaico, não este moderno, falado hoje em Israel... 

E, neste ponto, certamente os que adoram contestar dizendo ‘quais provas’ vocês 
têm disto, ou seja, que existe um hebraico antigo, bíblico; e um atual, paganizado? 

A resposta está na Síria e na Turquia: existem comunidades, a exemplo de Maalula, 
que ainda hoje falam o hebraico antigo! Consultem o Google! É significativo tam-

bém o fato dos judaicos (que são o povo que se chama pelo Seu "nome") serem 
chamados de "YAOHU dim" (ydvhy) em seu idioma nativo, o que deveria ser 
"YAHWE dim", caso o nome correto do criador fosse Yahweh ou mesmo "YEHOVA 

dim" caso fosse Yehovah. Isso não seria mais coerente?  

E mais, mesmo em nossos dias existem pessoas que trazem em seus nomes o 

mesmo "tetragrama" contido nos nomes hebraicos, bíblicos. Um exemplo atual, 
disto, é o nome do primeiro ministro de Israel que se chama Benyamin Nethanya-

ohuh (com a correta transliteração) – indicando que o nome do ETERNO, na ver-
dade nunca foi esquecido, pois o Wiliam Bonner pronuncia diariamente este nome, 

lá no Jornal Nacional; ouçam lá... 

Será que nós mesmos não somos os responsáveis por não utilizarmos o Verdadeiro 
Nome do ETERNO, por justamente alegarmos erradamente que ninguém jamais po-

deria conhecer sua pronuncia correta, quando na realidade ela nunca foi esquecida 
- em harmonia com Suas próprias palavras - pois sempre esteve ali, disponível para 

quem quer que se interesse em conhecê-la? Será que este som, "iaorrú", presente 
em tantos nomes bíblicos, cujo significado refere-se ao próprio ETERNO, e que é 

produzido pelos mesmos caracteres do tetragrama, é simplesmente uma mera ca-
sualidade ou coincidência?  

Então, o que dizer do nome do Messias, cuja correta transliteração é "YAOHU-
SHÚA" (YAOHUH é a Salvação), ao invés de "jesus", o qual todos nós estávamos 

acostumados a nos referir, e cuja origem é claramente greco/romana e não ju-
daica? Influem essas diferenças de nomes de alguma maneira na nossa adoração e 
na nossa salvação, ou oNome pelo qual nos dirigimos aos Seres mais importantes 

do universo não faz nenhuma diferença para Eles? Faria diferença se alguém cha-
masse você por outro nome que não o seu? Seja sincero!!! 

Um adendo: há alguns anos atrás, uma senhora estava se opondo à doutrina do 
Nome... A cada argumento meu, ela contestava com outro... Mas, eu, cada vez que 

apresentava à ela um outro argumento, a chamava de um nome diferente... Maria, 
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Lurdes, Joana... etc. Até que há certa altura ela me disse: irmão, o meu nome não 
são estes... mas Marta! (todos nomes aqui fictícios, é claro, mas o exemplo foi 

real)... então falei: ‘irmã... nestes breves momentos, eu a chamei com diversos no-
mes a ponto de você ficar incomodada; imagine o Criador sendo chamado de todos 

os nomes possíveis, que não o dEle... Ele não se importaria?’ 

Então ela viu o seu erro e aceitou o Nome! Irmãos... antes de responderem (nova-
mente) à minha pergunta se você ficaria incomodado se alguém – constantemente 

– ‘o’ ou ‘a chamasse’ por um outro nome? ...vou ler duas passagens... Atos 2:20-
21; durante a Grande Tribulação: O sol se converterá em trevas, e a lua em san-

gue, antes que venha o grande e glorioso dia de UL; e acontecerá que todo aquele 
que invocar o Nome do Criador, será salvo. Que Nome??? Vou ler também Atos 

4:12 – E em nenhum outro há salvação; porque debaixo do céu nenhum outro 
Nome há, dado entre os homens, em que devamos ser salvos... Esta passagem to-

dos conhecem e muitos até a usam, mas não atentam que ali não está escrito ‘je-
sus’; mas sim que diz que há um único Nome; que Nome? ...sim, baseado no que 
vocês ouviram nestes textos, tirem suas próprias conclusões! 

Mas antes eu devo ler uma outra passagem... Jo 16:24 - Até agora nada pedistes 
em meu Nome; pedi, e recebereis, para que o vosso gozo seja completo! Completo! 

Não parcial; não migalhas. Não por misericórdia! Pois temos usado um nome falso 
para o Messias... O falso nome "JESUS" não poderia nunca ser o verdadeiro Nome 

do Messias, por diversas razões:  

• O Nome do Pai está contido no Nome do Messias, o Filho, e, obviamente, não 

está contido no falso nome "jesus" [leiam Ex 23:21; Jo 17:11-12].  
• O falso nome "jesus" não tem o significado que foi dado ao Nome do Messias 

pelo enviado, veja: "...porque Ele salvará o Seu povo dos pecados deles". Este 

significado é exato e perfeito para o verdadeiro Nome YAOHUSHUA (IAORRU-
CHÚA), mas não possui relação alguma com o falso nome "jesus".  

• A origem do falso nome "jesus" é greco-latina, possivelmente proveniente de ído-
los mitológicos.  

• O falso nome "jesus" só apareceu após o século XIV, uma vez que a letra "J" só 
apareceu no século XIV, sendo impossível que no primeiro século se pudesse es-

crever um nome com uma letra inexistente. A letra "J", com o som que lhe é ca-
racterístico, não faz parte nem do hebraico, nem do latim e nem do grego.  

• O falso nome "jesus" não aparece profetizado em nenhum lugar do AT, como 

aparece o verdadeiro Nome YAOHUSHUA (IAORRUCHÚA), e nem poderia, uma 
vez que no idioma original do Antigo Testamento, o Tanakh, não há palavras es-

critas com a letra "J".  
• E uma das objeções mais contundentes: há no Antigo Testamento alguns homens 

que foram figuras ou tipos do Messias, e que, assim, tinham o nome Yaohu’shua. 
Eram tipos simbólicos do Messias que viria. Repito, é curioso notar a obra de cor-

rupção dos tradutores quando no lugar destes tipos que tinham o nome Ya-
ohu’shua, eles colocaram "Josué", o que é igualmente falso. Quanto ao Messias, 

que recebeu o mesmo nome, eles substituíram pelo falso "jesus"; repito, nem na 
corrupção eles usaram de coerência, e é realmente esperar demais que corruptos 
sejam coerentes! Cumpre-se Ap 13:8! 

Sabemos que nas trinitarianas, onde está o tetragrama [o Nome do Pai], substituí-
ram por ‘SENHOR’ (que é Baal) e onde estava escrito a palavra ‘CRIADOR’ (UL) 

substituíram por ‘deus’... E “pior”, no VT o tetragrama foi substituído por SENHOR 
(em maiúsculas) e no NT onde estava escrito “mestre” ou ‘Criador’ substituíram por 

‘Senhor’ (apenas a primeira letra em maiúscula), para o Filho... 

E aqui vale uma observação, irmãos... é quanto ao uso das palavras UL e ULHIM...  



7 

A palavra CRIADOR, nas Escrituras é UL e muitas vezes aparece na forma de um 
superlativo - UL'HIM - como na palavra 'branco/branquíssimo' e [UL’HIM, corrom-

pido como ‘elohim’] só se aplica ao Pai, YAOHUH (o ETERNO ou Grande Criador, 
pois não é ELE quem gerou ao Filho?). 

Leiam para alguém que você deseja ensinar esta Verdade, Jo 1:1-3; Hb 1:2; Cl 
1:15-20, etc. Ou melhor, peça para ela ler estas passagens - na Bíblia dela - e en-
tão sim, responder “quem é o Verbo, o Criador do ser humano? Veja, esta é a me-

lhor forma de começar a evangelizar alguém... Depois peça para ela ler Jo 1:18 em 
uma Bíblia Almeida Revista e Atualizada e em uma Almeida Revista e Corrigida; um 

adendo: o ideal é que você tenha estas versões, assim como uma BJ – católica – e 
uma dos TJs, a Bíblia Novo Mundo; assim você sempre terá as ferramentas neces-

sárias para o IDE! Voltando, depois que ela ler, estas versões, peça para a pessoa 
comparar os textos e assim você vai mostrar para ela que até as bíblias que ela 

tanto confia, tem corrupções: onde não existe a palavra DEUS, mas sim FILHO, 
corromperam para se provar que o Filho também é DEUS. DEUS, e não FILHO DE 
DEUS, nas palavras das corruptas, como é a Verdade! 

E Yao'khanan foi muito além, aqui, e disse que NINGÚEM jamais viu pessoalmente 
ao Pai (YAOHUH), senão ao Filho... Saiba que o verbo ‘ver’, no hebraico, inclui vi-

sões e sonhos. Sendo assim, em todas as passagens onde os corruptos substituí-
ram por DEUS [de ZEUS] ou SENHOR, devemos analisar o contexto para saber se 

se trata do Pai ou do Filho (aplique sempre Jo 1:18). E, até mesmo esta palavra UL 
(Criador), os pagãos substituíram por EL como em Daniel/Dayan’ul; sendo que EL – 

o ídolo maior dos Assírios – é o PAI de BAAL, o criador de tudo para eles, por isto 
Baal significa SENHOR, Criador!  

Mas também temos em muitas passagens do VT a palavra “YAH”. De quem se 

trata? Leiam o contexto, e novamente, tenha sempre em conta Jo 1:18... ‘YAH’ é 
uma abreviação do Tetragrama, mas lendo o contexto de onde aparece, SEMPRE se 

fala do CRIADOR; portanto YAH é uma referência a Yaohu’shua, e vemos muito 
disto em Salmos, a exemplo do Sl 150. Uma outra palavra que usamos é... 

SHUA’OLEYM – No hebraico arcaico significa “a Salvação está aqui”! Usamos para 
nos cumprimentar como em Lc 24:36-37. Não poderíamos dizer que é o equiva-

lente ao “SHALOM” moderno porque este último na realidade está cultuando a Salo-
mão/Shelomon no heb. atual; que está extremamente paganizado com seus ado-
nais/Adônis que é o mesmo Baal/senhor... quando vc diz SENHOR, está clamando 

por BAAL; quando diz ADONAI, clama por Adonis, o ‘criador’ dos fenícios]; por isto 
irmãos... não usamos nada neste hebraico de hoje... Parem de usar “lindas figuri-

nhas com palavras hebraicas”, em suas redes sociais! 

Mas voltando a Salomão/Shelomon; este é um nome cuja raiz deveria significar ‘o 

pacífico’. Porém, foi ele quem trouxe a idolatria para Yaoshor’ul e criou uma série 
de templos dedicados a ídolos; trouxe a feitiçaria para Yaoshor’ul e cultuou a Molok, 

o ídolo que exigia sacrifícios de crianças... Então, este ‘salomão’ está sendo vene-
rado quando você diz SHALOM! Abra Hb 11 e veja se seu nome está lá? Yeru-sha-

láyim vem de Yeru-shalom; e significava ‘temor à perfeição’ e foi ‘traduzida’ para 
‘lugar de paz’, no heb. moderno; mas na realidade é a casa do próprio Shelomon, 
cultuador da morte; terra onde milhares de assassinatos ocorreram ...até os nossos 

dias! E, como resultado de sua ‘sabedoria’ dividiu Yaoshor’ul; quebrou a nossa 
echad divina (nossa união com Ele; nos separou dEle)! 

Portanto Irmãos...  Repito, tudo que estiver escrito no hebraico atual (moderno) – 
Shalom, Adonai, Shabbat, Yeshua, etc; está corrompido desde Babilônia! Lembram-

se, o Messias, quando falou no hebraico puro, antigo, os mestres da Lei, não o 
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entenderam! Mt 27:46-47. Mas não ficamos só aí... O ídolo EL, pai de Baal, tam-
bém formava uma TRINDADE, cultuados pelos pagãos: EL, o supremo; Baal, o Cria-

dor e Assera, a virgem mãe; e, nos nomes dos personagens bíblicos, persistiu este 
nome, EL, ao substituir a palavra arcaica, UL (criador) em suas referências ao Cria-

dor, a exemplo de DaniEL em vez do heb. arcaico Dayan’UL ou no título UL’HIM 
(ELohim) atribuído ao ETERNO... E para não ficar muito ostensivo ao usar (cultuar) 
BAAL, recorreram ao seu nome grego, Adonis / ADONAI - o SENHOR (a mesma mi-

tologia, apenas com outros nomes)!!! Vamos rever isto: 

A palavra BAAL que significa SENHOR, no sentido de dono ou patrão, também é um 

nome próprio e se refere à divindade dos Fenícios e Cananeus que segundo acredi-
tavam, seria o CRIADOR do mundo. Na bíblia, essa palavra é usada como nome de 

lugar, por exemplo, Baal-Hermon (Jz 3:3), Baal-Gad (Js 11:17), ou Baal-Hasor (II 
Sm 13:23). Era usado também como nome de pessoa: Isbaal e Meribaal, que era 

filho de Yaonatas e neto de Shaul, primeiro rei de Israel (II Sm 4:1-4; I Cr 9:39). 
Este nome recebeu diversas variações, nas Escrituras. As três principais são: 

- Baal-Berite: significa “Senhor da Aliança”. Era cultuado pelos amorreus e cujo 

santuário ficava em Siquém (Jz 9:1-6). 

- Baal-Peor: significa “Senhor do monte Peor”. Era cultuado pelos moabitas e pelos 

midianitas (Nm 25:1-5; Dt 4:3; Sl 106:28; Os 9:10). 

- Baal-Zebude: significa “Senhor das Moscas”. Alguns intérpretes acreditam que a 

designação correta desse ídolo era Baal-Zebul, que significa “senhor, o príncipe”. 
Era cultuado em Ecrom, uma cidade dos filisteus (II Rs 1:2,6,16). No NT aparece 

na variação BELZEBU (Mt 12:24) como príncipe dos demônios... 

Em geral, Baal era cultuado como o deus da vida ou o deus da fertilidade que, de 
acordo com a crença comum, permitia que a terra produzisse colheitas e as pes-

soas produzissem crianças. Diferentes regiões adoravam Baal de diferentes manei-
ras, e ele provou ser um deus altamente adaptável. As estátuas erguidas a Baal 

eram chamadas de Baalins... Seus templos e altares eram construídos no alto dos 
morros sob árvores, ou no teto das casas. E, em nossas bíblias, aparecem como 

postes-ídolos, as esculturas representativas de um falo ereto, em torno dos quais, 
as orgias sexuais entre os homens e as prostitutas–cultuais, eram realizadas... O 

bezerro de ouro, de Ex 32 era para Baal... e o vs 5, ali, mostra que tiveram orgias 
sexuais, a noite toda; até Mehu’shua descer do Monte e quebrar as tábuas, indig-
nado... Por séculos, combatido pelos profetas a serviço do Criador, Baal persiste até 

hoje em nossas Bíblias mediante a palavra SENHOR que substituiu a palavra CRIA-
DOR onde ela aparece no original.  

Por tudo isto, a Doutrina do Nome não deve ser ensinada antes da pessoa estar 
preparada para alimentos sólidos; você pode perdê-la... Inicie pelo "leite" e entre 

pessoas que não conhecem o Nome, apenas limite-se a não usar nomes paganiza-
dos. Em vez de DEUS (Zeus), use Eterno, Altíssimo, etc. No lugar de SENHOR 

(Baal) ou JESUS, use Criador, Redentor, Messias, etc.  

Afinal, de que adianta conhecer – e aceitar – o Nome e continuar nas velhas cren-

ças e falsas doutrinas das ‘almeidas’ ensinadas nas ‘igrejas’ [trindade, nascimento 
virginal, natal em 25 de dezembro; morte em uma sexta e ressurreição no do-
mingo; arrebatamento ou ir morar no céu; dom de língua pentecostal, etc], não é? 

Antes, devemos fazer uma ‘reciclagem espiritual’ e para isto, use os nossos cursos 
básicos, gratuitos, em nossa página ‘Cursos’, disponível em nosso site. 

Nossos cursos são roteiros para se ensinar a Verdade sobre muitos Ventos de Dou-
trinas... Mas ensinar na Bíblia que a pessoa usa! Não se preocupem com as adulte-

rações e manipulações  que elas contém... manipularam textos para ensinar e 
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"comprovarem suas verdades", porém, os nossos cursos usam outros textos (que 
esqueceram de manipular) e assim derrubamos a 'almeida' usando ela mesma... Só 

depois que a pessoa ver que esteve usando uma escritura corrupta, é que apresen-
tamos a ESN – As Escrituras Sagradas segundo oNome, sem as manipulações; sem 

um texto paganizado com a trindade e principalmente usando os Verdadeiros No-
mes de seus personagens bíblicos... 

Agora vamos falar de uma outra reação de satan contra nós (além de impedir que 

as pessoas aceitem o Nome), que é agir contra você; veja: 

Quando você entra pela primeira vez em uma “igreja” e nos próximos dias nada de 

RUIM acontecer em sua vida, é porque ali não está a Verdade. Pois, satan vai fazer 
de tudo para tirar você da Verdade; e, se ele – o diabo – não agir, significa que ele 

quer MANTÊ-LO ali, no erro, diz I Pe 5:8. O mesmo vai acontecer quando você co-
meça a conhecer a Verdade; ele – o inimigo – age mediante acidentes, doenças, 

discórdias familiares, etc. MAS, acontecendo estas coisas, é muito bom; pois com-
prova que você está no Caminho e isto incomodou satan! E, SE ele age, é porque 
encontrou em você Ventos de Doutrinas... Conhecendo a Verdade, ele não mais 

terá onde agir... procure estudar o mais rápido possível os nosso 03 primeiros Cur-
sos Online; e você estará liberto!  

Mas ATENÇÃO, se você é casado, não apresente estas Verdades à ela, na mesma 
velocidade que você está conhecendo-as. Prepare o ‘terreno’ antes [só fale da Ver-

dade, usando a Bíblia; não apenas palavras], principalmente se for falar do Nome: 
que ‘jesus’ é mais um dos paganismos da ICAR. Aceito prelos ‘crentes’, pois o ini-

migo tem separado muitos casais justamente por esta Verdade! E, com isto, eu 
julgo que chegamos à principal parte deste assunto: 

DEUS: ‘O que importa é o nosso coração’; será? Leiam Dt 11:16; leiam Mt 15:18. 

JESUS – ‘Quantas ‘graças’ já recebi neste nome’ ...dizem todos que não aceitam o 
Nome! Pergunto: dEle mesmo? Não leram Mt 7:21-23 ou II Co 11:14,15. Foi satan 

agindo para que esta pessoas não saia das suas garras...E assim, elas criam depen-
dência dele! Irmãos... Quando uma pessoa está no erro, mas nisto é inocente, cf. 

At 17:30 nos informa, então esta pessoa realmente pode estar recebendo graças 
através de um nome falso; pois o Criador vai agir por misericórdia; mas sabemos, 

não na Sua plenitude; são migalhas!  

Porém, 99% das pessoas não podem alegar inocência... Já ouviram falar da dou-
trina do Nome ou não examinam as Escrituras (At 177:11) para saber se as doutri-

nas da ‘igreja’ que ela frequenta, é a Verdade! Assim, tais graças que estão rece-
bendo neste falso nome, são graças dadas por satan... Ele, travestido de ‘anjo de 

luz’ conforme nos informa Sha’ul, em II Co 11:14, nada mais está fazendo do que 
‘dar’ e assim, manter a pessoa lá no erro ...eternamente; Amnao! 

Música Final: KUMI ORI (Levanta-te – um hino que reflete Yashuyah 60:1-2). 

Oremos: Santo Pai... Damos graças a Ti por ter nos permitido conhecer a Verdade 

do Nome e assim compreender – na plenitude – o quanto Tu nos ama! Prepara-nos, 
com as palavras certas para que possamos ensinar esta Verdade e trazer mais e 

mais pessoas para a Sua Kehilah... Ilumine nossas mentes para que não percamos 
uma única pessoa a qual vamos ensinar! Solicitamos que derrame as Suas bênçãos 
sobre todos nós e principalmente aos nossos familiares para que eles também ve-

jam que somente Tu tens o Nome que Liberta, YAOHUH... Este é o meu desejo e o 
faço em oNome de YAOHUSHUA... Amnao! 

* 10:45hs – Encerramento (convite)... Amnao! 


